
Nova caça aos ratos 
Para conter o avanço e 

disseminação da doença, o 
Ministério da Saúde propõe a 
captura de roedores em Cei-
lândia, a exemplo do que foi 
feito em São Sebastião. Se-
cretaria de Saúde e a Empre-
sa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater), fir-
maram uma parceria para a 
ação de captura de roedores. 

O recolhimento de amos-
tras dos ratos silvestres deve 
ser marcado após o término 
da investigação epidemiológi-
ca realizada no Núcleo Rural 
Boa Esperança, em Ceilândia. 
"A finalidade é intensificar o 
trabalho de combate no cam- 

po", ressalta o secretário de 
Saúde, Arnaldo Bernardino. 

Mais de 130 técnicos, entre 
veterinários, agrônomos, téc-
nicos agrícolas e economistas 
domésticos, distribuirão uma 
cartilha com orientações so-
bre como evitar a doença. 

Para a diretora da Vigilân-
cia Ambiental, Miriam dos 
Anjos Santos, nenhuma área 
rural pode ser deixada de fora 
da ação governamental, após 
o surgimento dos novos casos. 
Para Miham, os cuidados não 
podem ser restritos às regiões 
contaminadas. Há a suspeita 
de contágio pelo contato com 
superfícies infectadas. 


